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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências Exatas e da Terra: Aprendizado  Integração e Necessidades do 

País” é uma obra que objetiva uma profunda discussão técnico-científica fomentada por 
diversos trabalhos dispostos em meio aos seus dezoito capítulos. O volume abordará de 
forma categorizada e interdisciplinar trabalhos  pesquisas  relatos de casos e/ou revisões 
que transitam nos vários caminhos das Ciências exatas e da Terra  bem como suas 
reverberações e impactos econômicos e sociais. 

O objetivo da obra é apresentar de forma clara e categorizada estudos e pesquisas 
realizadas em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos 
a linha condutora foi o aspecto relacionado às Ciências Naturais  tecnologia da informação  
ensino de ciências e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são  deste modo  discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos  mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por inovação  tecnologia  ensino de ciências e afins. Possuir um 
material que demonstre evolução de diferentes campos da engenharia  ciência e ensino de 
forma temporal com dados geográficos  físicos  econômicos e sociais de regiões específicas 
do país é de suma importância  bem como abordar temas atuais e de interesse direto da 
sociedade.

Deste modo a obra Ciências Exatas e da Terra: Aprendizado  Integração e 
Necessidades do País apresenta uma profunda e sólida fundamentação teórica bem com 
resultados práticos obtidos pelos diversos professores e acadêmicos que desenvolvem seu 
trabalho de forma séria e comprometida  apresentados aqui de maneira didática e articulada 
com as demandas atuais. Sabemos o quão importante é a divulgação científica  por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Francisco Odécio Sales
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RESUMO: O presente artigo discute sobre o uso 
das Tecnologias da Informação e Comunicação – 
TICs na educação para o trânsito no contexto da 
escola de ensino fundamental. Problematizamos  

dessa forma  de modo mais específico  como 
as mídias educacionais  especialmente 
games  podem ser utilizadas no contexto 
escolar. Objetivamos  assim  de maneira geral  
compreender como as TICs são trabalhadas no 
ambiente escolar. Para tanto  buscamos realizar 
um projeto de intervenção dando ênfase à mídia 
games  com temática voltada à educação para o 
trânsito. Nosso aporte teórico-crítico se deu na 
crítica especializada quanto ao tema de estudo  
bem como a base metodológica deste artigo 
centrou-se na abordagem qualitativa  nos métodos 
de coletas de dados da análise documental e 
no estudo de caso  a partir do estudo realizado 
numa escola pública da cidade de Ilhéus – BA  
com educação voltada para as séries finais do 
Ensino Fundamental II. Nessa direção  após o 
levantamento das TICs no ambiente escolar  foi 
elaborada uma proposta pedagógica direcionada 
à mídia games  desenvolvida com os educandos 
do 7º ano Ensino Fundamental  da escola objeto 
de estudo. Como conclusões  evidenciamos 
a necessidade de maior inserção das TICs em 
contexto escolar  bem como a receptividade 
dos estudantes quanto ao trabalho com games 
relativos à educação para o trânsito. 
PALAVRAS - CHAVE: Games. Mídia-educação. 
Educação para o trânsito. Ensino-aprendizagem.

THE USE OF INFORMATION AND 
COMMUNICATION TECHNOLOGIES - ICT  
IN FUNDAMENTAL EDUCATION SCHOOL 

DIRECTED TO TRAFFIC EDUCATION
ABSTRACT: This article discusses the use of 
Information and Communication Technologies - 
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ICT in traffic education in the context of the elementary school. We problematize  in this 
way  in a more specific way  how educational media  especially games  can be used in the 
school context. Thus  we aim  in general  to understand how ICTs are worked in the school 
environment. To this end  we seek to carry out an intervention project with an emphasis on 
media games  with a theme focused on traffic education. Our theoretical-critical contribution 
was made in the specialized criticism regarding the study theme  as well as the methodological 
basis of this article focused on the qualitative approach  on the methods of data collection of 
the document analysis and on the case study  based on the study carried out in a public 
school in the city of Ilhéus - BA  with education focused on the final grades of Elementary 
School II. In this sense  after the survey of ICTs in the school environment  a pedagogical 
proposal directed to the media games was developed  developed with the students of the 
7th year of elementary school  of the school object of study. As conclusions  we highlight the 
need for greater insertion of ICTs in the school context  as well as the receptivity of students 
regarding working with games related to traffic education.
KEYWORDS: Games. Media education. Traffic education. Teaching-learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
As mudanças educacionais que têm ocorrido ao longo dos anos e a inserção 

das Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs na escola  mesmo que a passo 
lento  trouxeram importantes reações  no/ao processo de ensino aprendizagem. Um dos 
principais mecanismos que favoreceu a transformação está intimamente ligado ao uso dos 
recursos tecnológicos  no âmbito educacional. Entretanto  a inserção das TICs apresenta 
ainda inúmeros desafios  tanto no que concerne ao uso e mediação por parte dos(as) 
professores  quanto no que se refere aos discentes  dado que muitos não visualizam o 
aparato tecnológico como ferramenta de aprendizagem. Há  ainda  a falta de estrutura básica 
nas escolas públicas  em sua maioria  as quais carecem de melhor aparato tecnológico e 
formação continuada sobre as TICs para efetivamente implementar um processo de ensino 
e aprendizagem mediado pela tecnologia.

As experiências da atualidade  contudo  sinalizam que o ensino mediado pelas 
tecnologias é uma realidade incontornável  sendo necessário  cada vez mais  explorar o uso 
de mídias digitais na sala de aula. É  justamente  a partir desse contexto que surge o tema 
central do presente estudo: O uso das TICs no Ensino Fundamental  direcionado à Educação 
para o Trânsito. Com base em estudos realizados  sobre Mídias e Tecnologias   buscamos 
desenvolver uma pesquisa relacionada à promoção da educação para o trânsito a partir de 
jogos digitais – games – com alunos do Ensino fundamental  mais especificamente de uma 
turma de sétimo ano.

Para tanto  a proposta metodológica do estudo foi baseada na abordagem de 
natureza qualitativa  estudo de caso  ao buscar descrever e explicar o fenômeno estudado 
e as relações e desafios que o homem contemporâneo tem como a sua própria história 
e com o conhecimento que produz. A interpretação dessa realidade vivida  importa-nos 
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observar e analisar  como bem observado por Bogdan e Birklen (1982)  ao favorecer 
construir novos conhecimentos  dentro do universo analisado. O trabalho de campo  por 
sua vez  centrou-se tanto na observação de documentos escolares  como na elaboração/
aplicação de uma atividade de intervenção junto aos estudantes do 7° ano – um game 
relacionado à educação para o trânsito. A intervenção foi realizada numa escola pública de 
Ilhéus – BA  que nos permitiu discutir as contribuições do uso de games no processo de 
educação para o trânsito.

Objetivamos  assim  de maneira geral  compreender como as TICs são trabalhadas 
no ambiente escolar e traçamos como objetivos específicos: identificar as TICs na escola  
analisar os entraves de seu uso e aproximar a pratica pedagógica à vivencia do aluno. Para 
tanto   o esforço estava na  tentativa de confirmar essa aproximação  ao  questionar  a ação 
de  sair de casa e voltar de forma segura e em defesa da vida. A intenção  além de discutir  era 
mostrar para os educandos  que essa simples tarefa assume uma importante significação dentro 
do convívio social. 

2 | 	AS TICS COMO FERRAMENTA DE ENSINO
Bévort e Belloni (2009) discutem que a mídia-educação é um campo relativamente 

novo  com dificuldades para se consolidar  entre as quais a mais importante é  sem dúvida  
a pouca formação inicial e continuada de profissionais da educação.  Segundo eles:

A integração das TIC na escola  em todos os seus níveis  é fundamental 
porque estas técnicas já estão presentes na vida de todas as crianças 
e adolescentes e funcionam – de modo desigual  real ou virtual – como 
agências de socialização  concorrendo com a escola e a família. Uma de 
suas funções é contribuir para compensar as desigualdades que tendem a 
afastar a escola dos jovens e  por consequência  a dificultar que a instituição 
escolar cumpra efetivamente sua missão de formar o cidadão e o indivíduo 
competente. Por isso  é importante considerar esta integração  na perspectiva 
da mídia-educação  em suas duas dimensões inseparáveis: objeto de estudo 
e ferramenta pedagógica  ou seja  como educação para as mídias  com as 
mídias  sobre as mídias e pelas mídias.  ( p. 1082)

Negar estas concepções tornou o trabalho desenvolvido na escola divergente  dentro 
da não aproximação da linguagem tecnológica que permeia o conhecimento e realidade  
em se tratando de  educandos nativos digitais. Ao contrariar a ordem  encontramos 
professores(as)  ainda em um processo de alfabetização tecnológica  principalmente 
em seu manuseio e de como inserir as mídias em suas práticas pedagógicas. As mídias 
assumem uma ponte que leva a vários caminhos e os entraves estão em que a escola e as 
mídias possam de fato alicerçar o processo educacional.

A cultura digital não pode estar mais dissociada da realidade vivida no contexto escolar. 
Essa dissociação encontrada coloca a escola em desvantagem  pois os novos espaços 
interativos são mais atraentes do que a escola. Essa interação própria da linguagem digital 



 
Ciências Exatas e da Terra Aprendizado, Integração e Necessidades do País Capítulo 1 4

analisa a modernização do conhecimento e dos desafios que a escola vem enfrentando ao se 
deparar com paradigmas relacionados às TICs.  O que colabora com o pensamento de Bévort 
e Belloni (2009) ao teorizarem sobre a evolução das tecnologias educacionais  destacam: 

a necessidade de ações e políticas de mídia-educação como componente 
básico e condição sine qua non da formação para a cidadania. Mídia-
educação é definida como uma formação para a compreensão crítica das 
mídias  mas também se reconhece o papel potencial das mídias na promoção 
da expressão criativa e da participação dos cidadãos  pondo em evidência as 
potencialidades democráticas dos dispositivos técnicos de mídia.  (p. 1087)

Se  nessa perspectiva  a mídia-educação é um caminho para a cidadania  devemos  
antes  entender o que vem a ser as Tecnologias da Informação e Comunicação. Para 
Santos (s/d.):

as Tecnologias de Informação e Comunicação consistem em dispositivos 
produzidos pelo engenho humano com a finalidade de obter  armazenar e 
processar informações  bem como estabelecer comunicação entre diferentes 
dispositivos  possibilitando que tais informações sejam disseminadas ou 
compartilhadas. Santos ( p. 15).

Desse modo  ao se compreender o que são as TICs  pôde-se visualizar a presença 
de aparelhos eletrônicos como câmeras  televisores  projetores de imagem  copiadoras  
impressoras  calculadoras  aparelhos de rádio  telefones  celulares  tablets  computadores 
e mais uma infinidade de dispositivos e equipamentos que geram  processam e armazenam 
dados. Tais aparelhos  nesse sentido  são utilizados de modo a facilitar o funcionamento e 
andamento do ambiente escolar. 

As TICs  todavia  não estão presentes apenas no ambiente escolar  tais tecnologias 
se encontram em diversas relações sociais dos indivíduos  seja em casa ou no trabalho. 
Segundo a Pesquisa Nacional por amostra de domicílios Contínua (IBGE  2018)  no ano 
de 2017  cerca de  93 2% dos domicílios brasileiros possuíam pelo menos um telefone 
celular  sendo uma das TIC mais presentes nos domicílios dos brasileiros atrás apenas dos 
televisores que estão presentes em 96 7 % das residências nacionais.

Mesmo com a presença das TICs nos trabalhos  domicílios e escolas  e isso 
facilitar o funcionamento da instituição e o processo de aprendizagem  uma porcentagem 
significativa dos educadores tem dificuldade de trabalhar com as TICs de modo a usá-las 
de maneira pouco efetiva. Tal situação é resultado de fatores diversos  desde inabilidade do 
professor(a)  a falta de materiais  defeito nos equipamentos  entre outros. 

Nessa perspectiva  direcionamos nosso olhar à arquitetura escolar  em consonância 
a Kowaltowski (2011)  para quem o processo de ensino e aprendizagem está diretamente 
ligado à sua arquitetura. O espaço físico assume importância para visualizar se as 
instalações são adequadas para atender às especificidades das TICs. O posicionamento 
de Kowaltowski (2011) ressalta que:
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A tecnologia faz parte da nossa vida e não pode ser ignorada no ambiente 
escolar pois é usada  para  a comunicação   para descobrir o mundo  jogar  
brincar  colaborar com os outros  para escrever  criar objetos  ler e organizar 
a própria vida  por isso não pode ser restringida ao laboratório ou sala de 
computação: deve estar presente em grande parte dos espaços escolares  
a área da escola deve ter um sistema wireless  para permitir o acesso à 
informação na escola toda. (p. 181-182).

A presença de um sistema de conexão wireless (sem fio) permite o acesso à 
informação de maneira rápida e direta  o que pode possibilitar que o aluno(a) desenvolva 
sua criatividade  se comunique e disponha das possibilidades que a internet provê.  Para 
tanto  Kowaltowski (2011  p. 182) sugere que as TICs sejam ampliadas através de estúdios 
de música e vídeo  estação de rádio com emissão para a comunidade  rede sem fio  
projetores móveis e fixos  para apresentação de trabalhos dos educandos. Todavia  deve-
se salientar a importância de a escola impor restrições ao uso dessa tecnologia  de modo 
que não permita que ela seja usada de maneira imprópria.

2.1	 Games e a educação para o trânsito
Para compreender a relação dos games com a educação  é necessário entendê-

los como uma tecnologia educacional.  A criação dos jogos eletrônicos está intimamente 
ligada a outra TIC  sendo uma das mais importantes já criadas  o computador.  Em Batista 
e colaboradores (2007)  encontramos um estudo sobre a história dos jogos eletrônicos  o 
qual afirma que o primeiro foi Tenis Programing (Programação de Tênis)  mundialmente 
conhecido com Tenis for Two (Tênis para Dois)  desenvolvido em 1958  pelo físico americano  
do Laboratório Nacional de Brookhaven  William Higinbotham  que era processado em um 
computador e jogado em um osciloscópio utilizando-se de dois controles. 

A criação de Tenis Programing como propósito de entretenimento dos visitantes 
do Laboratório que Higinbotham trabalhava  permitiu o desenvolvimento de uma nova e 
revolucionária tecnologia  com propósito de entretenimento e diversão. A partir de Tenis for 
Two  os games evoluíram de maneira acelerada  acompanhando a evolução do computador  
plataforma na qual eram criados.  Graças ao aumento da complexidade e qualidade de 
processamento de dados  os jogos puderam obter uma maior variedade e densidade de 
conteúdo.

Essa crescente evolução dos games exigiu a criação de aparatos específicos para 
se jogar  a priori  os fliperamas e  posteriormente  os consoles começaram a se popularizar 
entre as décadas de 70 e 80 em grande parte do mundo. A partir da propagação dos 
seus aparatos  os games firmaram presença na vida das pessoas  de modo a alcançar 
primeiramente aqueles que detinham poder aquisitivo maior  e posteriormente se 
espalharam entre a classe média e outras classes menos abastadas.  

Apoiada na crescente complexidade e popularização  iniciou-se a produção de 
games com cunho educativo. Estes eram baseados na percepção de que habilidades 
desenvolvidas para jogar como  concentração e raciocínio lógico  também são necessários 
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no processo de aprendizagem. Nesse sentido: 

aqueles que acreditam no uso de games em educação  geralmente partem 
de algumas concepções gerais. Eles observam que os jogadores exibem  
regularmente  elementos como persistência  assumem riscos  atenção a 
detalhes  assim como a habilidade de se resolver problemas. Elementos esses 
que se acredita serem ideais se demonstrados regularmente no ambiente 
escolar. Eles também entendem que ambientes de jogos eletrônicos permitem 
ao jogador a construção de entendimento ativo  no ritmo de cada um e que  
jogos bem desenvolvidos  permitem ao aluno avançar por diferentes caminhos  
de diferentes formas  em sintonia com os interesses de habilidades de cada 
jogador  enquanto fomentam a colaboração e aprendizagem em tempo real. 
(KOPFLER et al.  2008 apud ABREU  2012  p. 33).   

A mesma evolução que permitiu o uso dos games na educação promoveu  também  
uma barreira etária no relacionamento de educador-game-aluno. Isso porque grande parte 
dos educadores teve contato com os games em sua infância e adolescência e diminuiu 
ou até cessou o relacionamento com estes ao chegar à fase adulta  ou sequer entrou em 
contato com este tipo de TIC na vida. 

O uso de games na educação tem se tornado um empecilho aos educadores  visto que 
uma grande parte não domina a linguagem e as habilidades necessárias para ambientação 
e o uso  pois  os games atuais possuem complexidade maior do que o educador conheceu. 
Na visão de Silva Neto e colaboradores (2013  on-line) “Os alunos da atualidade estão 
envolvidos em ambientes colaborativos e cooperativos. Dessa maneira  cabe a escola 
reformular certas práticas para atingir esse novo perfil de aluno”. Quanto mais próximos da 
linguagem digital  maior o afastamento do educando com o contexto educacional  no qual 
os recursos estão direcionados à fala do professor  quadro (lousa) caderno e livro. 

Para Abreu (2012)  aspectos sociais  culturais e biológicos reforçam a ideia de 
que os educandos considerados “nativos digitais” podem ter expectativas diferenciadas 
quanto ao seu processo de aprendizagem. Nessa correlação entre jogos e os jogos para 
fins educacionais  nos apoiamos em Freire (1967  p. 60) quando abre prerrogativas para 
analisar a existência humana e considera que  para tal  implica em um eterno diálogo entre 
os homens  do homem com o mundo  do homem com seu criador. Posto em círculos “nativos 
digitais” e “inclusos digitais” devem ampliar a visão dessa interação onde ambos aprendem 
juntos  o que pode favorecer a aproximação da linguagem  evitando o distanciamento que 
acontece no cotidiano escolar.

Frente a essa discussão  Ghensev (2010  p. 10)  ao evidenciar games e a educação  
diz que:

Os games voltados a educação não são exclusivos para jovens e crianças  
se bem aplicados podem ser utilizados para pessoas de todas as idades 
atingindo resultados satisfatórios. Mas os jovens e crianças por terem maior 
interesse e facilidade no manuseio das tecnologias e por estarem no auge de 
sua fase de construção intelectual e social tornam-se o público alvo.



 
Ciências Exatas e da Terra Aprendizado, Integração e Necessidades do País Capítulo 1 7

Em todo o artigo 1º do Código de Trânsito Brasileiro (CTB)   vemos uma postura de 
esclarecimento a que tipo de trânsito o código se refere  o conceito e em que condições as 
vias devem ser utilizadas e quem são os responsáveis por propor e manter  a condição de 
um trânsito seguro e em defesa da vida.

Art. 1º. O trânsito de qualquer natureza nas vias terrestres do território 
nacional  abertas à circulação  rege-se por este Código. § 1º Considera-se 
trânsito a utilização das vias por pessoas  veículos e animais  isolados ou em 
grupos  conduzidos ou não  para fins de circulação  parada  estacionamento 
e operação de carga ou descarga. § 2º O trânsito  em condições seguras  
é um direito de todos e dever dos órgãos e entidades componentes do 
Sistema Nacional de Trânsito  a estes cabendo  no âmbito das respectivas 
competências  adotar as medidas destinadas a assegurar esse direito.  § 3º Os 
órgãos e entidades componentes do Sistema Nacional de Trânsito respondem  
no âmbito das respectivas competências  objetivamente  por danos causados 
aos cidadãos em virtude de ação  omissão ou erro na execução e manutenção 
de programas  projetos e serviços que garantam o exercício do direito do 
trânsito seguro. [...] § 5º Os órgãos e entidades de trânsito pertencentes ao 
Sistema Nacional de Trânsito darão prioridade em suas ações à defesa da 
vida  nela incluída a preservação da saúde e do meio-ambiente. (BRASIL  
1997  on-line).

As condições seguras dadas à mobilidade do cidadão recaem na educação para 
o trânsito  que se encontra garantida em marcos legais  como a Constituição Federal 
(1988)  em seu artigo 23  inciso XII  e traz as competências dos entes federados na 
responsabilidade de estabelecer e implantar uma política de educação e segurança do 
trânsito. Paulo Springer de Freitas (s/d  on-line)  ao teorizar sobre a regulamentação deste 
artigo e inciso  diz:

A última competência estabelecida  no inciso XII  trata da implementação 
de uma política de educação para a segurança do trânsito. A competência 
deve ser predominantemente municipal  pois os problemas relacionados à 
segurança de trânsito devem depender fortemente do tamanho do município 
e da condição das vias públicas locais. Devem ser feitos convênios  sobretudo 
com os Estados e  marginalmente  com a União  que participariam fornecendo 
material e capacitando mão-de-obra. Freitas (s/d  on-line)

De volta ao CTB  encontramos a educação para o trânsito no Capítulo VI  do artigo 
74 ao 79  que a constitui como dever prioritário dos órgãos e entidades de trânsito  e deixar 
claro que os mesmos em suas respectivas competências  podem fazer planejamentos e 
ações coordenadas para todas as etapas e modalidades de ensino. E nesse caso  constrói 
uma relação mais intrínseca com a educação  quando propõe buscar um partilhamento 
consciente da vida pública  em que as normas de circulação  sejam cumpridas a nível de 
emancipação do sujeito  um dos seus maiores desafios de convivência na sociedade. 

As ações desenvolvidas e pensadas em relação ao trânsito  dificilmente estão 
voltadas a educação  na maioria das vezes  as ações promovidas pelos órgãos e entidades 
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de trânsitos  são mais próximas a fiscalização do que educacional. Isso implica dizer que 
as ações coordenadas não atingiram os seus objetivos  face as milhares de vítimas no 
trânsito a cada ano  descrito no Mapa da Violência no Trânsito  elaborado por Julio Jacobo 
Waiselfisz (2013). Pensar o trânsito  nos aproxima de uma politica nacional  que busque 
melhores resultados. Essa ações estão vinculadas no documento normativo Resolução 
Denatran nº 514 de 18/12/2014  que dispõe da Politica Nacional de Transito-PNT  tem em 
seus objetivos aprimorar a educação para cidadania  ao buscar a proteção da integridade 
humana. Educação e transito se juntam para criar um visão crítica da sociedade nestes 
aspectos  com intuito de assegurar a paz no trânsito  ao problematizar a realidade da 
segurança viária no país.

3 | 	DA APROXIMAÇÃO COM OS EDUCANDOS AO PROCESSO DE 
INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA ENTRE GAMES E A EDUCAÇÃO PARA O 
TRÂNSITO

A Unidade escolar estudada pertence à rede pública municipal do Ensino 
Fundamental  no contexto das séries finais  localizada no Centro da cidade de Ilhéus/BA  a 
escola desenvolve suas atividades em três turnos com público do sexto ao nono ano e na 
modalidade de ensino Educação de Jovens e Adultos (EJA)  a unidade escolar possui uma 
média anual de público de 1400 alunos. Escolhemos nos aproximar  de forma aleatória  
junto a uma turma do 7º Ano com faixa-etária entre 11 e 13 anos. Para a observação  
estivemos na escola  em dois momentos  com tempo livre  o que favoreceu observar os 
educandos nos espaços fora e dentro da sala de aula  na entrada e saída e no horário de 
recreio. 

Durante a esse período na unidade escolar  foi possível notar às TICs: Na sala 
de multimeios  com computador  Tv e data-show  sala onde funciona o espaço digital 
de aprendizagem (laboratório de informática)  sala de reprografia e digitação. Nesse 
período  não foi observada a utilização destes espaços pelos alunos  mas  segundo a 
supervisão escolar  o laboratório de informática estava precisando de alguns reparos e 
também a falta do técnico em Tecnologia da Informação dificultava o processo e manuseio 
dos computadores por parte dos professores  sendo pouco usados. No entanto  a sala 
de recursos multifuncionais  possuía um fluxo de uso  por ter mídias mais acessíveis ao 
manejo dos professores  como TV e Datashow  que geralmente eram utilizados para filmes 
e aulas com projetores.

No primeiro momento de intervenção  apresentamos a proposta pedagógica na sala 
de multimeios. Dialogamos com os educandos sobre as seguintes temáticas: As TICs na 
educação e a educação para o trânsito. Conhecendo mídia games e os tipos de jogos e as 
finalidades  O trânsito no mundo virtual e real. 

Na intervenção  propomos ir ao laboratório de informática para uma ambientação. 
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Percebemos que alguns educandos tinham dificuldade de reconhecer o sistema Linux  
sistema operacional que possui código fonte aberto a modificações. Buscamos analisar 
os jogos disponíveis como: jogos arcade  lógica  cartas  dentre outros  e discutimos sua 
natureza para fins educacionais. Ao final foi apresentado aos 30 educandos presentes  seis 
questionamentos: 1. Quantas vezes usavam computador/celular por semana? 2. O que faz 
utilizando o computador/celular? 3. Você usa o computador/celular para jogar? 4. Quais 
jogos mais gostavam? 5. O que se aprende com os jogos? 6. Os jogos podem ser utilizados 
para fins educacionais?

As perguntas serviram como diagnóstico para reconhecimento geral da turma 
e obtivemos os seguintes resultados: Quanto ao uso de computador/celular  21 alunos 
utilizam de cinco a mais vezes por semana  Referente à segunda questão  as redes sociais 
e jogos são os que mais aparecem  Sobre a terceira questão  90% dos alunos jogam no 
computador/celular  e na quarta questão  os jogos que mais gostam são de ação e de 
lutas. Sobre as últimas questões  a atenção e estratégia foram os itens mais identificados 
como necessários para aprendizagem e 70% acreditam que os jogos podem ser utilizados 
como ferramenta para fins educacionais. Analisamos que os educandos possuem clareza 
da linguagem dos jogos e percebem que para jogar é preciso compreender as regras  e 
quais a melhores formas de jogar.

O segundo momento de intervenção foi exploratório  ao permitir que os alunos 
escolhessem os jogos  e diante do menu ajuda do computador  puderam descobrir 
quais são as regras  que foram amplamente discutidas. Nesta fase  percebemos que os 
educandos ficaram oscilando em escolher entre os jogos  variando sempre. Mas ao final  
majoritariamente  escolheram o Pac Man  um jogo da categoria arcade  criado pelo designer 
de jogos japonês Toru Iwatani na década de 80  com suas variações. Neste jogo  a atenção 
e a agilidade no manuseio de teclas específicas poderiam contribuir para o êxito do jogo. 
E como atividade final  em razão de o laboratório de informática não possuir a acesso à 
internet  solicitamos que os alunos baixassem jogos relacionados ao trânsito  no celular em 
suas residências ou em outros espaços com acesso a internet.

No terceiro momento  mais especificamente  a temática do trânsito foi apresentada 
como um jogo da vida real  em que todos devem ter a mesmas habilidades de um jogo  
atentando para a complexidade/simplicidade de transitar no nosso país. Os educandos 
descreveram situações não exitosas de pessoas próximas que tiveram experiências em 
acidentes sem e com vítimas fatais  e sobre a não observância quanto à convivência social 
e às regras de trânsito. Dois alunos conseguiram baixar jogos específicos de trânsito e foi 
possível compartilhá-los sem a conectividade por outro aplicativo  o SHAREit  um avanço 
do conhecido aplicativo Bluetooth  de transferência de dados  fotos e áudios  mas também  
vídeos e aplicativos. 

A superação e fala dos educandos motivaram a ação educativa. Divididos em duas 
equipes  foram escolhidos dois jogos de trânsito para a intervenção: um relacionado a placas 
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de trânsito  vinculados a erros e certos  e outro denominado como trânsito consciente  jogo 
no qual você controla um carro  que precisa evitar os outros carros e os copos de bebida 
alcoólica  trazendo uma informação sobre o trânsito toda vez que você perde. Escolhido 
por sua interatividade  o segundo jogo foi utilizado para uma competição em equipe   na 
qual um jogador representante da equipe que se mostrou com habilidade teve missão de 
representar o grupo  objetivando comentar as orientações acerca de um trânsito consciente  
independente de ganhar ou perder no jogo.

As TICs são visualizadas  mais uma vez  nos autores Bévort e Belloni (2009  p. 
1091)  os quais  ao mencionarem o grande avanço do século XX “[...]As mídias tornam-se 
mais individualizadas  impregnantes e invasivas. Da ‘aldeia global’  passamos à ‘sociedade 
da informação ou do conhecimento’ e  sobretudo  à ‘sociedade em rede’”. Neste caso 
em especial  é possível entender que as tecnologias podem ser trabalhadas no ambiente 
escolar sem necessariamente depender de modo exclusivo da internet  o que reduziria suas 
potencialidades. Em nossa intervenção  mesmo sem internet no momento da atividade  foi 
possível desenvolvê-la. .

A educação com apoio das TICs possibilita enxergar Freire (1982  109)  quando diz 
que “É preciso  contudo  salientar que a práxis  através da qual a consciência  se transforma  
não é pura ação  mas ação reflexão”. Essa junção entre teoria e prática é o que vai gerar 
uma nova reflexão  esse foi também o caminho considerado pela proposta de intervenção 
em associar o uso de games na educação para o trânsito  ao estudar as TICs.

No que concerne às discussões suscitadas e à proposta pedagógica desenvolvida  
foi possível compreendermos que alguns aspectos são relativamente complexos  como o 
uso do Linux Educacional  sistema criado especificamente para fins educacionais sendo 
distribuído e instalado em todos os espaços informatizados em unidades escolares. Na 
escola estudada  por exemplo  dos 32 computadores disponíveis  somente 25 funcionavam  
de forma precária  além da falta de um profissional para suporte técnico.  

Defendemos  contudo  que a concepção conservadora na visão de uso e apropriação 
das TICs  enquanto cultura  não pode passar despercebida dessa geração. O entendimento 
desassociado das TICs promove uma interação às vezes equivocada  esse passo foi 
evidenciado quando perguntamos aos alunos quantas vezes neste ano tinham utilizado o 
laboratório de informática  e  para a nossa surpresa  aquela era a primeira vez no ano e 
alguns alunos  mesmo estando no segundo ano letivo na escola  não conheciam aquele 
espaço digital da escola. A partir da experiência naquele espaço  os alunos escolheram 
como melhores  os jogos  Pac man  batalha naval  paciência e xadrez. 

Em relação à temática trânsito demonstraram compreender empiricamente os 
problemas  se sentiram satisfeitos em discutir teoricamente o assunto. Outro aspecto 
evidenciado durante o processo foi favorecer aos educandos a compreensão e ampliação 
do tema games com cunho educacional  suscitando principalmente na leitura do campo 
ajuda no computador para  entender como se joga  o objetivo e as habilidades necessárias. 



 
Ciências Exatas e da Terra Aprendizado, Integração e Necessidades do País Capítulo 1 11

Cada passo era analisado e discutido  mesmo com a ansiedade de alguns em pular essa 
etapa.

Mediante o exposto  a intervenção contribui para reafirmar que a presença de 
tecnologias implica em uma prática mais contextualizada ao tempo em que se vive. A sua 
utilização de maneira articulada  e com os aportes necessários podem contribuir para um 
resgate mais dinâmico da aprendizagem e de oferta em analises mais exploratórias  não 
só quanto a temática em que as TICs são abordados  mas nos objetivos traçados dentro 
do currículo escolar.       

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nosso estudo evidenciou não apenas o quanto as mídias digitais podem e devem 

ser inseridas nas aulas  tanto para temáticas interdisciplinares e temas transversais bem 
como para as disciplinas do currículo da escola. Da compreensão e identificação do uso da 
TIcs  percebemos um uso tímido  frente as suas possibilidades  faltando por parte da escola 
um estudo mais aprofundado que garanta reformular o uso e a necessidade da educação 
digital continuada para o os professores. 

Referente ao estudo  destacamos  nesse sentido  o quanto os games  na condição 
de TICs  podem contribuir de forma lúdica  envolvente e prazerosa para com o processo 
de ensino e aprendizagem. Evidenciamos ainda que  frente ao projeto de intervenção 
que aplicamos  os estudantes discutiram quais habilidades eram necessárias para jogar  
chegando ao consenso entre: raciocínio  estratégia  paciência  atenção  disciplina  atenção 
às regras. Essas propriedades evidenciadas permitem observar que quando um jogo tem 
uma proposta educacional não se pode pular etapas para o seu entendimento  não é 
preciso só saber jogar  mas como permanecer no jogo  mudando de fases/etapas com o 
grau de complexidade exigida no jogo. 

Assim  mesmo com os jogos que as crianças e os adolescentes gostam na atualidade  
como Fifa  Super Mário world  Minecraft  Subway surfers  Free fire e Fortnite  o entendimento 
é de que essas habilidades são necessárias. É preciso  contudo  observar que esses jogos 
podem ter traços de violência e  por vezes  transgridem regras de convivência  o que não 
estimula uma vida salutar na interação com o outro  fato posto ao evidenciar o trânsito 
como exemplo. É nesse ponto que entra a função de mediador  relembrando aos jogadores 
o processo educativo da convivência social.

Por fim  destacamos que a experiência vivida em nossa intervenção pedagógica  
deixou claro que o receio aparente diante dos entraves apresentados no uso das TICs  a 
exemplo da falta de formação do professor  da manutenção do espaço  do amparo técnico  
dentre outros  é ainda uma constante. Entretanto  esse é um desafio que teremos que 
vencer juntos. O uso de games pode potencializar e estreitar as linguagens entre professor-
aluno  desencadeando uma efetiva e profícua recepção entre eles. É preciso  portanto  que 
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a escola promova novos diálogos entre as TICs e o processo de aprendizagem  entendendo 
a educação em modo amplo  a fim de que haja maior inserção das TICs e dos games nas 
escolas.
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